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    INQUIETANTE




    Abriram-se as comportas do cansaço.




    Ando esgotado.




    Era esperança demais.




    Esperava que vida parasse pra descansar, mas não para.




    Pedi uma luz.




    Deu-me estrada.




    Vida que esgota é a que paro...


  




  

    SEM BARGANHA




    Gosto tanto do que sinto




    Que não faço propaganda.




    Pode que comprem.




    É falta que não repõe.




    Sentimento aceita qualquer dono.




    Não dá pra dizer o mesmo do dono.




    Vai que compra por engano.




    Se sentimento vendido já não é bom,




    Imagina comprado então.




    Fico com o meu e pronto...


  




  

    SATISFAÇÃO




    Ficou no sol.




    Foi pra água,




    Voltou e foi andar.




    Voltou, sentou, fez buraco.




    Depois, mais um pouco, foi se banhar.




    Voltou a olhar.




    Num mix de inconformismo




    Procurava o que lhe fazia bem.




    O que não lhe fazia, sem saber já sabia muito bem.




    Foi fumar...


  




  

    BEM LEMBRADO




    Até então de nó em nó andava.




    Mundo do apertado.




    Quando não era eu o outro escapava.




    Vi que não dava.




    Pus-me aprender a dar laços.




    Laços que qualquer um amarra e desamarra.




    Só pra melhorar.




    Laços amarram amizades.




    Nó desfaz.




    Anotado...


  




  

    BEM ACORDADO




    Assim levantei.




    Os dois pés na terra calçado.




    Pra minha surpresa um novo dia já havia se levantado.




    Sol a pino e nuvens não tão longe chocando água.




    O bom dia de ontem parecia alongado.




    Fiquei deslumbrado.




    O que é o deslumbre senão surpresas mal-acostumadas...


  




  

    COISA RARA




    Fazer bem, correto, justo, leva tempo.




    Tempo do olhar, do andar, do manusear.




    Tempo dado e dividido entre a paciência e o esperar.




    Conferindo resultados apronta próximo passo.




    Dando certo, cresce em importância.




    Anda-se o que precisava.




    Veem que não sobrou tempo pro erro ou incerto.




    Eram contratempo.




    Comuns nas estradas...


  




  

    EXCLUSIVA




    Não é qualquer não.




    Só há uma e não é aquela gota na colcha, lençol ou fronha da cama.




    Nem da pia, do chão perto do vaso.




    Na camisa então, renova discussão mesmo lavando.




    Não!




    A gota que derrama que nos faz brigar...


  




  

    BEM ADMINISTRADA




    Vontade é emoção que se gasta fácil.




    Um zelo de custo caro.




    O dia me oferece tantas oportunidades que saio gastando com pouco olhar.




    Olhar mais seria um bom meio de contenção, pra que não haja gastos demais.




    Olhar insuficiente gera desgastes desnecessários.




    Amanhã a quero pra levantar,




    Precisa sobrar...
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